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RESUMO 
 
Este trabalho realiza uma intersecção entre a psicanálise de Freud (1856-1939) e a 
literatura do carioca Nelson Rodrigues (1915-1980). O objetivo principal é proceder a 
uma análise da obra rodriguiana com fins a demonstrar a presença do Supereu na 
canalhice e na neurose buscando compreender as idiossincrasias do mal-estar na cultura 
no Brasil. As funções do Supereu (auto-observação, consciência moral e formação de 
ideais) transformam-se de acordo com o contexto histórico e sociocultural. Isso 
evidencia a necessidade de situar o conceito freudiano na realidade brasileira. A 
construção histórica do país criou formas próprias de colocar o embate entre o desejo e 
a censura. A ficção rodriguiana é rica para a elucidação da problemática moral 
superegóica. Recorrendo a personagens, situações ou motivos que colocam o conflito 
como uma estrutura sempre presente na existência, o dramaturgo carioca construiu um 
abrangente mapeamento da moral na sociedade brasileira. Devido aos temas tabus e 
polêmicos que abordou, ele se classificava como criador de um teatro “desagradável”. 
Nelson teceu críticas à renúncia pulsional nos tempos modernos que gera a apatia e a 
autocoerção, típicas da neurose obsessiva. Freud postula que a criação literária pode 
atuar sobre o Supereu de modo a proporcionar um destino sublimado para a pulsão, 
diferenciado do sintoma. As forças que impelem os artistas a criar são os mesmos 
conflitos que, em outras pessoas, levam à neurose e incentivam a sociedade a construir 
suas instituições. Um dos objetivos do artista é libertar-se por meio da comunicação de 
sua obra a outro que sofra de conflito semelhante e proporcionar-lhe, também, alguma 
libertação. Pensamos que, por meio de sua criação literária, Nelson Rodrigues 
conseguiu uma alternativa para o adoecimento psíquico que o espreitava, pois, a 
constelação trágica de sua vida, os sofrimentos na carne e na alma, poderiam ter 
desencadeado psicopatologias incapacitadoras. Seu talento representa uma simbolização 
para o escarafunchar.na lama humana recalcada diante de forças moralizantes.Conclui-
se que a ironia fina rodriguiana foi audaciosa em cunhar poeticamente aquilo que 
representa o ‘óbvio ululante’ da canalhice no Brasil bem como sua possível redenção. 
Temas que, ao lado da cafajestagem, do cinismo, da remissão e do arrependimento, 
povoam o cotidiano da clínica e ficaram patentes na obra do dramaturgo. Ele 
redimensiona o universal, impregnando-o daquilo que podemos chamar de brasilidade. 
Assim, ele demonstra que tais temas constituem especificidades do nosso mal-estar na 
cultura.  Nelson muito nos ensina sobre o campo clínico, pois aponta possibilidades 
criativas para o animal humano, que, muitas vezes, tem que se abismar em seu próprio 
horror para sair de lá um pouco menos cego. 
 
Palavras-chave: Psicanálise, Nelson Rodrigues, Supereu, Neurose, Perversão. 
 
 




ABSTRACT 
 
This work does an intersection between Freud’s psychoanalysis (1856-1939) and the 
literature by the carioca Nelson Rodrigues (1915-1980). The main purpose is to carry on 
the analyses of Rodriguean work to demonstrate the presence of superego on the 
lowness and the neurosis trying to understand the idiosyncrasies of ailment in Brazil 
culture. The superego functions (auto-observation, moral consciousness and idea 
formation) change according to historical and socio-cultural contexts. This shows the 
need to establish the Freudian concept at the Brazilian reality. The country historical 
construction built its own ways to express the conflict between the desire and the 
censure. The Rodriguean fiction is rich to solve the moral problem of the superego. The 
carioca writer did a large moral scheme of Brazilian society using characters, situations 
or motives which states the conflict between the desire and censure as an always present 
structure in the existence. He considered himself as the creator of an “unpleasant” work 
due to the themes and polemic taboos he wrote. Nelson criticized the drive frustration at 
modern times resulting the apathy and auto-coercion which are typical of the obsessive 
neurosis. Freud postulates that the literary creation may act on the superego in a way to 
provide a sublimed destiny to the drive, differentiated from the symptom. The forces 
which impel the artists to create are the same forces which in other people change into 
neurosis and give incentive to the society to build its institutions. The artist’s main 
objective is to free himself by his work communication with others who suffer from the 
same conflicts and provide them some freedom, too. By his literary creation, Nelson 
Rodrigues got an alternative for the psycho illness which desired to infect him, because 
the tragedies of his life, the flesh and soul suffering could have started some psycho-
pathologies. His talent represents a symbolization to dig at the human mud repressed by 
moralizing forces. It may be concluded that the fine Rodriguean irony was audacious in 
doing poetically what represents the “ululant obviousness” of lowness in Brazil as well 
as its possible redemption. Themes that together with lowness, cynicism, remission and 
regret are present at the clinic daily and they were evident at the writer’s work. He 
redoes the universal filling it with what we can call “brasility”. Thus, he demonstrates 
that such themes constitute specificities of our ailment in the culture. Nelson teaches a 
lot about the clinical field, therefore he points out creative possibilities to the human 
animal, who, many times, has to sink into its own horror to get out of there a little less 
blind.   
 
Key-Words: Psychoanalysis, Nelson Rodrigues, Superego, Neurosis, Perversion. 
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Nós nos achamos sujeitos formidáveis, mas realmente o ser 
humano só se salva quando chega a conhecer a própria 
hediondez. É isso que eu procuro quando escrevo: reconhecer 
a hediondez do ser humano. Para que se desenvolva nele uma 
série de competências psicológicas e sentimentais que fiquem 
trabalhando, elaborando dentro do leitor um processo. 
 
(Nelson Rodrigues, Pouco amor não é amor, 2002). 
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Introdução 
   
  As afinidades da psicanálise com a arte, especialmente com a literatura, são 
inequívocas e estão presentes desde a aurora das formulações freudianas. Édipo Rei, de 
Sófocles, e as tragédias de Shakespeare são manifestações clássicas dessa relação. O presente 
trabalho pretende estabelecer uma intersecção entre a psicanálise de Freud (1856-1939) e a 
literatura do carioca Nelson Rodrigues (1915-1980). O objetivo principal é demonstrar a 
presença do Supereu nas dimensões da canalhice e da neurose no universo brasileiro 
contemplado pela obra rodriguiana. 
  A articulação entre o conceito de Supereu e a obra de Nelson Rodrigues é pertinente 
na medida em que os traços estruturantes de sua personalidade fazem-se notar na construção 
de um estilo inconfundível, que permeia todos seus textos, formando um conjunto coeso. A 
variedade de gêneros textuais vai das crônicas sobre futebol e dos folhetins que tiveram 
enorme aceitação pelo grande público, passando pelo conto e pelo romance, pelos quais foi 
tachado como um autor menor pela crítica de sua época, chegando ao teatro, que o consagrou 
como o maior dramaturgo brasileiro de todos os tempos. Tal variedade é marcada também por 
uma coesão temática. Temas recorrentes como a traição, o incesto, o tabu subvertido, dentre 
outros, convergem para um núcleo duro que poderíamos denominar como o dilema moral do 
animal humano. Nelson Rodrigues coloca seus leitores nesses dilemas. Mas tudo isso é 
julgado com paradoxos, criando uma revolução do banal e dos slogans. 
  Na segunda tópica freudiana, o Isso funciona de forma amoral. O mundo externo 
impõe o cumprimento da moral ao Eu. O Supereu, por sua vez, conduz o dever à condição de 
absoluto e desmedido, desembocando em exigências masoquistas. Freud
1
 descreveu como 
funções do Supereu a consciência moral, a formação de ideais e a auto-observação, em 
articulação com a psicopatologia da vida cotidiana da sociedade de sua época. Igualmente, 
Nelson Rodrigues não poupou esforço e desejo para ir ao encontro de porções da alma 
humana blindadas por tabus e pela hipocrisia moral. 
  Tendo em vista que as funções do Supereu se transformam com o passar do tempo e 
de acordo com o contexto sociocultural, torna-se necessário situar o conceito freudiano na 
realidade brasileira. A construção histórica do país criou formas próprias de colocar o conflito 
entre o desejo e a censura. Esse embate originou defesas com tonalidades verde e amarela. O 
ritmo imposto pela musicalidade brasileira, nossa ginga futebolística, nossa tradição 
   
 
1
 S. Freud “A Dissecação da Personalidade Psíquica” (1933), ESB XXII. 
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escravocrata e valores cristãos, o abismo econômico entre as classes sociais e a corrupção 
estrutural, são ingredientes que preenchem os conteúdos superegóicos da nação. 
A criação artístico-literária de Nelson Rodrigues sempre esteve atenta às 
transformações que a modernidade trouxe à brasilidade. Suas reflexões eram ditadas pela 
ordem do dia e transcritas sob a forma de crônicas para jornais de circulação em massa. 
Como tinha uma predileção pelas questões morais, apontou seus paradoxos e também 
contribuiu performaticamente para transformá-los, despertando as reações mais apaixonadas, 
que vão do apreço, da admiração e dos aplausos até ao escárnio, ao desprezo, às vaias e às 
acusações de ser um pornógrafo de quinta categoria. Devido aos temas tabus e polêmicos que 
abordou, ele se classificava como criador de um teatro “desagradável”, isso porque, em suas 
palavras, “são obras pestilentas, fétidas, capazes por si sós, de produzir o tifo e a malária na 
platéia” 
2
. No entanto, considerava legítimo unir elementos atrozes e hediondos em uma arte 
capaz de ser fiel aos extremos e às contradições em uma composição estética. Segundo ele, 
“qualquer um pode, tranqüilamente, extrair poesia de coisas aparentemente contra-indicadas” 
3
. 
O apelido ‘flor de obsessão’ foi-lhe dado por amigos por conta das idéias fixas que 
povoavam o seu espírito. “Tarado de suspensórios” e “pervertido” foram alguns dos adjetivos 
atribuídos a ele, que relutava em aceitar tais rotulações ignóbeis e intempestivas. O fato é que 
dificilmente o leitor passa indiferente pela leitura desse “anjo pornográfico”. Seus codinomes 
evidenciam muito as contradições entre o belo (flor) e o patológico (obsessão), o perverso 
(tarado) e o homem circunspecto (suspensórios), o puro (anjo) e o amoral (pornográfico). De 
fato,  Anjo Pornográfico é o título da biografia de Nelson Rodrigues feita por Ruy Castro. 
Fazem-se presentes no título a pulsão escópica e o voyeurismo instituindo-o como um ser 
angelical e lascivo a um só tempo: “Sou um menino que vê o amor pelo buraco da fechadura. 
Nunca fui outra coisa. Nasci menino, hei de morrer menino. E o buraco de fechadura é, 
realmente, a minha ótica de ficcionista. Sou (e sempre fui) um anjo pornográfico”. 
4
 
  Por mais que em sua obra negasse e até mesmo ridicularizasse a psicanálise, ele, sem o 
saber, à revelia de si mesmo, tornava-se um autor atravessado pelo pensar freudiano. 
Ousaríamos dizer que essa aproximação não é apenas teórica. Em seu modo habitual de 
promover um espaço de escuta para as pessoas, do qual inclusive tirava boa parte da matéria-
    
2
 Nelson Rodrigues. Teatro Completo de Nelson Rodrigues: Peças Psicológicas. Vol. 1. Rio de Janeiro: Editora 
Nova Fronteira, p. 275. 
3
 idem. p. 278. 
4
 Nelson Rodrigues apud. Ruy Castro. O Anjo Pornográfico: A Vida de Nelson Rodrigues. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1992, contracapa do livro.  
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prima para sua criação, ele tornava-se (por que não?) terapêutico. Assim, como terapeuta da 
alma brasileira, em suas crônicas futebolísticas, lidava com nossa ferida narcísica de 
‘complexo de vira-latas’. Nelson entendia esse complexo como “a inferioridade em que o 
brasileiro se coloca, voluntariamente, em face do resto do mundo” 
5
. Esclarecer essa 
verdadeira clínica rodriguiana é um desafio instigante para entendermos certas vivências 
psíquicas relativas ao Supereu brasileiro na modernidade. Nelson Rodrigues é um autor 
reiteradamente lembrado quando se deseja ilustrar algo muito próprio à alma brasileira, 
retratada por ele com um lirismo surpreendente. 
  A primeira parte do trabalho, intitulada Nelson Rodrigues e o Supereu brasileiro, é 
composta por dois capítulos. O primeiro inicia com questões conceituais relativas ao Supereu 
em sua gênese e percurso que resultou em sua elaboração com a chegada da segunda tópica 
freudiana. O Imperativo Categórico, a Castração e a Renúncia surgem articulados à obra e a 
alguns aspectos da vida do dramaturgo carioca. A função da identificação na construção do 
Supereu é discutida a partir da relação entre Nelson Rodrigues e seu pai, o jornalista Mário 
Rodrigues Finaliza-se esse capítulo uma discussão sobre o Supereu, o sintoma e a sublimação, 
na qual se discute, também, a relação entre a sublimação e a criação artística. No segundo 
capítulo, que leva o título Nelson Rodrigues e a Moral Brasileira, demonstraremos as formas 
que Nelson Rodrigues utilizou para lidar com as contradições e as hipocrisias da moral 
brasileira. Voltaremos à infância de Nelson, quando ainda era “pequeno e cabeçudo como um 
anão de Velásquez” e às suas fantasias sobre uma Belle Époque na cidade do Rio de Janeiro. 
Apresentamos a decadência da modernidade diante do olhar rodriguiano, que denuncia sua 
apatia como componente de um modo de ser “zumbi”, obsessivo e indiferente diante do outro. 
Na seqüência, apresentaremos o dramaturgo carioca na criação de tragédias à brasileira as 
quais compunham o seu “teatro desagradável”. O Supereu permeia substancialmente tais 
tragédias desvelando paradoxos morais e os desvarios do gozo. 
  A segunda parte é também composta por dois capítulos. O primeiro, trata de obras 
rodriguianas sobre a temática da Canalhice, Cafajestagem e do Cinismo em consonância com 
o Supereu. Discorreremos sobre o polêmico personagem Palhares, aproximando-o da 
perversão. A análise das crônicas “Honestidades Cretinas” e “O Casal de Três” complementa 
essa justaposição. A peça Boca  de Ouro encerra esse item demarcado pela corrupção do 
Supereu. Já o próxima capítulo, denominado Redenção, Remissão e Arrependimento, começa 
com a peça  A falecida, na qual apresentaremos os percalços de Zulmira em busca de sua 
    
5
 Nelson Rodrigues. À sombra das chuteiras imortais. São Paulo: Companhia das Letras, 1993, p. 52. 
 




  5
elevação moral após ter traído o marido. As acusações superegóicas atormentam essa heroína, 
que acredita que apenas um enterro luxuoso possa redimi-la. Na análise de outra peça, 
Dorotéia, o sentimento de culpa leva a protagonista a compungir-se por ter-se entregado aos 
prazeres da carne. Arrependida, ela busca refúgio na casa de suas tias, que são verdadeiras 
caricaturas da consciência moral. Nesse capítulo também aproximamos o Supereu da estética 
neobarroca. Nelson foi atravessado pelo conflito entre as pulsões e a espiritualidade, dilema 
central nessa estética. E, por último, mas não menos importante, discutiremos “o complexo de 
vira-latas” do brasileiro tal qual foi tratado nas crônicas futebolísticas rodriguinas.    
  Optamos por estruturar o trabalho em duas partes, agrupando canalhice e redenção na 
mesma parte, pois, pensamos que, na alcova de cada neurose, permanece uma perversão. Uma 
não pode ser pensada, excluindo a outra. A literatura rodriguiana demonstra essa 
simultaneidade paradoxal que demanda do clínico a contextualização do conhecimento e da 
prática psicanalítica. Motivou-nos o desafio de realizar essa aproximação, mantendo 
fidedignidade ao conceito freudiano, colorindo-o e temperando-o com o sabor brasileiro. . 
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Parte I 
Nelson Rodrigues e o Supereu Brasileiro 
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1.1 O Palhares de Nelson Rodrigues e o Supereu freudiano
230
 
 
Amigos, cada obra de arte devia trazer a seguinte 
advertência da censura: - “Imprópria para os canalhas 
de todas as idades”. 
Nelson Rodrigues
231
. 
 
Somente grandes idealistas teriam coragem de meter a mão na latrina das perversões. 
Nelson Rodrigues e Freud fizeram-no de maneira refinada. Um na crônica dirigida ao público. 
Outro na clínica cotidiana. A perversão, como exemplo de uma problemática moral em que o 
funcionamento é regido pelo imediatismo do princípio do prazer, faz com que opere um 
Supereu corrompido, incapaz de erigir ideais nos quais se possa investir libidinalmente. Essa 
constelação é arrematada por Lacan: “Nada força ninguém a gozar, senão o Superego. O 
Superego é o imperativo do gozo – Goza!”. 
232
 
Dentre os temas rodriguianos recorrentes, o canalha é, possivelmente, o mais 
altissonante. Em suas Memórias, o autor relata-nos o quanto essa palavra, tanto na sua 
vertente de significante quanto na de significado, foi-lhe impactante desde a primeira vez que 
a ouviu: 
O que nós chamamos infância é a soma das nossas descobertas (isso é óbvio 
e novamente me confrange estar aqui proclamando o óbvio). Lembro-me do 
meu assombro quando ouvi alguém chamar alguém de canalha. Já referi o 
episódio: - foi um bate-boca entre sogra e genro. E, súbito, a velha o xinga 
de canalha. Pela primeiríssima vez, eu ouvia a palavra. E, garoto, tremi em 
cima dos pés. (...) Sempre que um menino ou mesmo um adulto vê o 
nascimento de uma palavra, seu horizonte vital se torna mais denso, elástico, 
luminoso. A descoberta do “canalha” mudou, ampliou a minha realidade. 
233
 
Na sinonímia rodriguiana, canalha é também o pulha, o facínora, o cretino 
fundamental, o cínico, o cafajeste. Ele é definido pela sua imensa falta de escrúpulos. Tal 
característica é reconhecida como influente na formação da identidade nacional. E no pensar 
do nosso autor, o brasileiro necessita ser autêntico na crítica a si mesmo, dissolvendo as 
pretensões narcísicas. Dessa maneira, ele encena, de uma forma jocosa, o papel de 
psicanalista da alma nacional: 
    
230
 Os Capítulos 10 e 11 foram publicados na forma de artigo. Francisco Martins & Marcelo Duarte Porto. “O 
Palhares de Nelson Rodrigues e o Supereu Freudiano” Revista TRIEB, Sociedade Brasileira de Psicanálise do 
Rio de Janeiro. Vol. VI No. 01, jun 2007. 
231
 Nelson Rodrigues. O Remador de Ben-Hur. São Paulo: Companhia das Letras, 1996, p. 36. 
232
 Jacques Lacan. Mais, Ainda. O Seminário, Livro 20. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1985, p. 11. 
233
 Nelson Rodrigues. A Menina sem Estrela: Memórias. São Paulo: Companhia das Letras, 1993, p. 260. 
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E eis que o brasileiro está fazendo a sua autocrítica. Toda semana, alguém 
faz o próprio retrato, a convite de Manchete. Seria fascinante que um dos 
convidados declarasse à queima roupa, alçando a fronte: - “Eu sou um 
pulha”. Isso, dito assim, dessa forma sucinta, translúcida, inapelável, havia 
de arrepiar o leitor e, ao mesmo tempo, deslumbrá-lo. Até agora, que eu 
saiba, ninguém se dispôs a essa sinceridade abnegada e brutal. Cada 
autocrítica tem a imodéstia de um necrológio redigido pelo próprio defunto. 
234
 
Sendo assim, a possibilidade de vir-a-ser canalha está presente em todos nós. Não 
há lugar para uma visão dicotômica que oponha os canalhas aos ditos normais. Aproxima-
se, portanto, do pensar freudiano, conforme expresso pelo conhecido princípio do cristal: 
Se atirarmos um cristal ao chão, ele se parte, mas não em pedaços ao acaso. 
Ele se desfaz, segundo linhas de clivagem, em fragmentos cujos limites, 
embora fossem invisíveis, estavam predeterminados pela estrutura do cristal. 
Os doentes mentais são estruturas divididas e partidas do mesmo tipo. 
235
 
Por meio de Palhares, que leva o aposto de ‘o canalha’, um conhecido personagem 
de  A vida como ela é..., Nelson Rodrigues brinda-nos com um primor do funcionamento 
farsante: 
Certa vez, o Palhares cruzou com a cunhada no corredor e atirou-lhe um 
beijo ao pescoço. Como reagiu a garota, ou a família da garota, ninguém 
sabe. O fato é que, a partir de então, sempre que o Palhares passa alguém 
sussurra: - ‘O que não respeita nem as cunhadas’. Em outros tempos, ele 
seria caçado a pauladas como uma ratazana prenhe. Mas os tempos são 
outros. O Palhares não sofreu nada e, pelo contrário: - o ato vil teve sobre a 
sua figura um tremendo efeito promocional. Sujeitos que lhe recusavam o 
cumprimento vinham fazer-lhe festas deslavadas. E, por coincidência ou 
não, o chefe deu-lhe um aumento de ordenado. 
236
 
A canalhice rodriguiana aproxima-se do conceito de perversão. 
237
 Palhares comete 
um ato que envolvia um alto risco, quase incestuoso, bem ao gosto do perverso. O 
canalha/perverso não nega a sua ação, mas se considera isento no que tange às 
conseqüências. Ele não se responsabiliza e chega a justificar a sua conduta. Já o neurótico 
está disposto a acusar-se por princípio, pois se considera culpado a priori. Nesse sentido, 
Nelson consegue retratar a problemática neurótica em uma sentença: “Seja como for, o 
pecado é anterior à memória”. 
238
 
As perversões realizam, por intermédio de um Eu complacente, aquilo que os 
neuróticos, possuidores de um funcionamento psíquico conflituado e sofrido, não 
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conseguem. O gozo vivenciado no corpo próprio do perverso é a contrapartida da renúncia a 
serviço de um Supereu algoz, verificável na neurose. No dizer freudiano, as neuroses são o 
negativo das perversões, pois: “nas neuroses os impulsos pervertidos, após terem sido 
reprimidos, manifestam-se a partir da parte inconsciente da mente – porque as neuroses 
contêm as mesmas tendências, ainda que em estado de ‘recalque’ (Verdrangung), das 
perversões positivas”. 
239
 Isso pode estabelecer uma relação de fascinação dos neuróticos 
para com os perversos, na qual estes surgem como representantes do desconhecimento da 
moral vigente e da recusa em submeter-se à lei. 
Palhares, o canalha rodriguiano, consegue essa nova e fascinante dimensão após o 
incidente do beijo na cunhada. Ele era apenas mais um e, agora, possui um encanto 
diferencial, pois “o pulha costuma ter uma fluorescente aura de simpatia” 
240
. Passou mesmo 
a ser festejado pelas ruas. Conseguiu ainda vantagens pecuniárias por meio do aumento no 
ordenado oferecido pelo chefe, como um sinal de reconhecimento e identificação. Então, o 
Palhares, no esplendor de sua consagração, só poderia concluir que “as torpezas do sexo são 
altamente promocionais” 
241
. 
Longe de fazer o elogio do canalha, promovendo-o a um ideal no qual reinaria a 
felicidade perene, Nelson parece intuir uma espécie de ‘clínica da canalhice’, identificando 
sua problematização a uma atividade definidora do homem: o amar. Esta exige que o outro 
não seja rebaixado e que não haja recusa em compartilhar, possibilitando, desta maneira, o 
desejo de união. Em um outro momento de suas produções como cronista, ele proclama: “Eis 
o que eu queria dizer: - o canalha é o pior solitário. Esse destino de solidão é o seu – 
eternamente” 
242
. A visão trágica do teatrólogo sobre o homem está fundada na idéia de que 
a função da razão limita-se a ser uma dissimuladora de nossa condição animal. É necessário 
que o homem, ao reconhecer esse animal íntimo que há em si, contra o qual a razão é 
ineficaz, reconheça, também, que o amor é a única via possível para cuidar-se: 
 O amor que acaba não era amor. Todo amor é eterno. Eu diria que a nossa 
tragédia começa quando separamos o sexo do amor. Vejam as doenças da 
carne e da alma, do câncer do seio às angústias sem consolo. Os nossos 
males têm quase sempre esta origem fatal: - o sexo sem amor. 
243
 
Na etiologia rodriguiana, a sexualidade, o bem-querer, rompe não somente o 
psiquismo, mas as carnes e as células que viram câncer. Palhares rompe também a identidade 
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nacional romântica e o relativismo moral presente na atual sociedade brasileira. Ele nos diz 
que, na contemporaneidade, a falta de valores bem definidos é um solo fértil para a 
proliferação das ascensões promovidas pelas patifarias do sexo. Essa corrupção superegóica 
também está presente no campo dos ideais. No seu grande desejo de autopromoção e de 
alargamento das suas conquistas amorosas, Palhares filia-se à esquerda católica, que foi tão 
combatida pela crítica rodriguiana. Diante de tamanho desvirtuamento, o justo, o ato 
nefando, é que o sacana fosse condenado por todos. “Afinal, temos ou não temos moral? Em 
vez de ser execrado, como um legítimo fauno de corredor, o Palhares foi invejado por gregos 
e troianos.”. 
244
 
A caracterização do Palhares é repleta de humor. Porém, isso não dissimula o 
profundo pessimismo de Nelson sobre a condição humana. Em suas entrevistas, em especial 
na década de 70, sempre dizia que o ser humano era um caso perdido. Nas suas palavras, “O 
homem não se reconhece no santo, no herói e no mártir, mas se identifica com o pulha. 
Somos muito mais Palhares do que São Francisco de Assis” 
245
. 
A despeito de ser um apaixonado pelo ser humano, Nelson nunca caiu em um 
humanismo ingênuo, o qual seria facilmente corrompível por um Palhares. Nelson Rodrigues 
mostra uma concepção sobre o homem que é cindido, metade ”Deus” metade “Satã”. Satã, 
como pode ser constatado na obra de Freud, representa, muitas vezes, o pulsional, as forças da 
natureza. Hélio Pellegrino diria que o perverso como demônio seria o rei da cizânia, mas ao 
mesmo tempo burríssimo por nunca nada unir sendo assim um “paladino de Thanatos” 
246
. 
Mas, porque não darmos voz ao nosso grande escritor do cotidiano carioca: 
Alguém poderá perguntar: afinal, eu acredito ou não no homem? Claro que 
sim. Mas em um homem que seja um deslumbrante centauro, metade Deus e 
metade Satã. Se, porém, falta ao homem a metade satânica, não teremos 
homem, não teremos ninguém. 
247
 
Qualquer prerrogativa de uma dessas metades, que leve a uma negação da outra, é o 
desenlace da hipocrisia que foi tão combatida pelo anjo pornográfico “Nada mais odioso do 
que a virtude chapada, sem uma brecha, sem uma racha sem uma goteira. Um santo sem 
nenhuma nostalgia do pecado é um monstro de circo de cavalinhos” 
248
. 
Embora a formulação do canalha rodrigueano esteja atravessada pela falta de 
escrúpulos, ele não é de todo isento de redenção. Essa possibilidade de se redimir resguarda a 
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concepção rodrigueana de uma crença na existência de um canalha integral, pois sempre 
restaria a possibilidade de resgate de uma condição elevada que está ao alcance do homem. 
“O vampiro de Düsseldorf não pode ter sido apenas o vampiro de Düsserldorf. Assim como o 
justo pode ter a nostalgia do reles, o pulha pode sentir a nostalgia do sublime.” 
249
 
  Palhares demonstra o desespero pathico do homem sem amor. Um exame detalhado 
da criação literária e da vida de Nelson Rodrigues revela um profundo romantismo que o 
diferencia radicalmente da representação que o senso comum lhe confere ao tratá-lo 
jocosamente como um ‘tarado de suspensórios’ e outros termos. Mas aqui ele não está 
sozinho. Concepções pansexualistas não vêm sendo relacionadas a Freud, até os dias de hoje, 
pelo grande público? 
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1.2 “Honestidades Cretinas” e o “Casal de Três” 
 
O mínimo que se pode esperar do subdesenvolvido é 
o protesto. Ele tem de espernear, tem de subir pelas 
paredes, tem de se pendurar no lustre. Sua dignidade 
depende de sua indignação. Ou ele, na sua ira, dá 
arrancos de cachorro atropelado, ou temos de chorar 
pela sua alma.  
Nelson Rodrigues
250
 
 
 Com a trilogia dos ‘d’, apontamos o modo de ser perverso em termos de atividades 
estruturantes. Para isso, é fundamental considerar o vivido pelo sujeito, buscando uma 
isenção de tino moral. A fim de sairmos desse olhar exterior, faz-se necessário considerar 
aspectos do imaginário e da intensidade do desejo perverso. Fica claro que, para haver 
perversão, deve haver passagem ao ato. Porém, há de se cuidar para que essa permanência 
apenas na dimensão do comportamento aberto não desconsidere a potência da vida 
fantasmática. Propomos, juntamente com Eiguer
251
, uma forma de modus operandi da 
perversão: (de)negação, desafio e delito. Consideramos também o paroxismo, como forma 
temporal dileta da mesma. 
Levando em conta que ninguém se mantém em paroxismo constante, os três “d” 
citados acima também não ocorrem de forma permanente. Temos nos três “d” três passagens 
ao ato. A atuação com (de)negação consiste na tomada de consciência de um conteúdo 
inconsciente antepondo a partícula de indeferimento. Esta se passa no espaço psíquico. 
Ainda que tenha repercussões no espaço externo, implica uma clivagem do Eu.  
O  desafio requer uma passagem ao ato dirigida a algo ou alguém acessível no 
imediato. Ocorre, portanto, no espaço da interlocução e supõe uma clivagem do objeto. 
Quando a passagem ao ato resulta em uma infração da lei enquanto norma consensual, surge 
o terceiro “d”: o delito. Explicitemos primeiro a (de)negação. 
Na (de)negação, ocorre um ato de aposição de um ‘não’, seguida de uma afirmação 
vinda do inconsciente. Essa é uma maneira que o Eu utiliza para lidar com um conteúdo 
inconsciente que feriria o seu narcisismo. A (de)negação é uma segunda negação, pois, do 
ponto de vista lógico, para que haja uma afirmação inconsciente, é preciso que aconteça uma 
negação anterior. Na neurose obsessiva, a (de)negação (Verneinung) toma feições 
intelectualizadas por meio de uma negação discordancial, inserindo as partículas ‘não’, 
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‘mas’, ‘no entanto’, dentre outras. Acreditando na negação o sujeito busca a contenção 
pulsional. Surge, então, um celeiro de dúvidas e escrúpulos. Entretanto, na perversão a 
(de)negação  dilui-se, torna-se, na verdade, um aleive de uma operação negatória efetiva. 
Nega-se já sabendo da falsidade da proposição. Em tal mecanismo calunioso, entra em ação 
algo anterior à (de)negação lingüística, pois sua origem está em uma era em que ainda não 
havia uma linguagem simbólica. Está em jogo uma recusa de uma realidade extremamente 
perturbadora para a criança. Freud descreveu essa recusa (Verleugnung) como típica do 
fetichismo, na qual a ausência de pênis na mulher era o alvo da recusa.  
No desafio, o Eu está em uma posição fálica, mas não se trata de um fálico narcisista 
que, para sustentar o seu arranjo, levaria às últimas conseqüências a defesa da honra. O 
perverso é um impostor quando desafia. Diante de uma coibição, ele estará disposto a utilizar 
uma maleabilidade que beiraria o deboche. Assim faz Palhares quando empreende uma 
zombaria com o campo terapêutico. Ele cria a nudoterapia, uma psicanálise em grupo com 
todo mundo nu, para curar uma aluna de Psicologia da PUC que pensava em suicídio. Afinal, 
a praia nada mais era do que a nudez sem Freud: “O que ele queria dizer é que a análise 
individual está mais superada do que o baile da Ilha Fiscal e o bigode do Kaiser” 
252
. 
Os três “d” têm origem psíquica e, quando passam ao ato, no confronto com a lei, 
caracterizam-se como delito. No delito é possível um enquadramento nos códigos penais 
societários. A recusa a aceitar as limitações ao desejo é escancarada publicamente. Não é 
que ele não conheça a lei, mas é a imposição da força pulsional sob um determinado objeto 
de desejo que faz que finalmente ele a desconheça. 
Pensamos que a crônica rodriguiana intitulada Honestidades Cretinas
253
 discute os 
três “d”. Este texto é caracterizado pela falta de hipocrisia e pela coragem de proclamar em 
alto tom aquilo que a maioria (de)nega: há prazer no delito. Mais uma vez, vemos Nelson 
aproximar-se de Freud no que diz respeito ao escancaramento do pântano pulsional humano 
renegado. O cronista desafia o determinismo econômico como fator causal exclusivo do 
roubo. O ponto de partida é uma crise da farinha que está afetando a produção do pão. Diante 
dessa pseudocatástrofe, ninguém se abala, não há a mínima comoção: “Eis a verdade que 
cumpre reconhecer: - é nenhuma a importância do pão. E já outra reflexão me ocorre: - Não 
há ladrões de padaria. Ninguém assalta padeiros” 
254
. Mesmo perante a grande fome no 
Brasil, essa gente toda lambendo rapadura na beira da estrada não produz a classe dos 
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ladrões de comida. O açougue, a padaria, as quitandas e até as carrocinhas de chica-bom 
deveriam, logicamente, segundo Nelson, ser assaltadas pelo pau-de-arara. O incrível é que 
isso não aconteça, pois o pau-de-arara é honesto. Ele vem dos cafundós-do-Judas junto com 
a mulher e os filhos em busca de trabalho. Encontra na mulher e nos filhos os mais nefastos 
estímulos. Nessa funesta conjectura, ele deveria roubar ao menos uma banana para matar a 
fome de sua prole. Espantosamente, isso não acontece. 
Nelson remata afirmando que ninguém rouba para matar a própria fome. “O roubo 
de todas as atividades humanas, é a mais desinteressada, a mais esportiva, a menos utilitária. 
Só os bobos, os parvos, atribuem a gatunos motivos econômicos” 
255
. Ao seu estilo 
hiperbólico, Nelson generaliza por meio de axiomas que podem não ser verdadeiros. Pessoas 
roubam por motivos econômicos. Todavia, pensamos que o exagero genérico faz parte da 
construção do argumento que pretende destacar o roubo que ocorre por prazer. Ressalta-se o 
delito que representa a passagem ao ato em um funcionamento perverso. Nesse sentido, 
desde o batedor de carteiras até o tubarão da indústria roubam pelo prazer de roubar. 
Essa crônica foi escrita em 24 de fevereiro de 1961. Todavia, como ocorre muito 
freqüentemente com a produção rodriguiana, mantém um frescor surpreendente. A conclusão 
da mesma postula que: 
No momento o Brasil é um paraíso de ladrões. Há quem diga: - “Nunca se 
roubou tanto!”. Mas é uma fatalidade do desenvolvimento. Não se promove 
a grandeza de uma nação com escrúpulos cretinos (a austeridade é burra). E 
os ladrões trazem uma euforia criadora gigantesca. 
256
 
 
1.2.1 O casal de três e o cinismo 
 
O grande povo é cínico. Só o subdesenvolvido cultiva 
uns três ou quatro escrúpulos. Mas um alemão, ou 
francês, ou inglês, ou norte-americano, não tem os 
nossos estreitos limites éticos. 
Nelson Rodrigues
257
 
 
 
O perverso é um cínico deslavado. Apreciamos essa definição, pois ela sintetiza em 
ato os três “d”. Considera-se que foi Antístenes, um discípulo de Sócrates, que fundou a 
corrente filosófica do cinismo, cerca de 400 a.C..O desapego aos bens materiais e externos era 
um dos seus principais ensinamentos. A etimologia da palavra remete ao grego Kynós que 
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significa ‘cachorro’. Existe aí uma analogia com a proposta dos cínicos para que levemos uma 
vida tão natural como a dos cães. Na visão contemporânea, o termo assumiu significados 
pejorativos para designar pessoas sarcásticas, sem pudor e indiferentes ao sofrimento alheio, 
visando sempre o próprio gozo. 
Em uma crônica de 1972, Nelson provocava: “Daqui a duzentos anos, os 
historidadores vão chamar este final de século de ‘a mais cínica das épocas’(...) O cinismo 
ocorre por toda a parte, como a água das paredes infiltradas”. 
258
 A sonsice se faz notar 
inclusive nas relações conjugais. Examinemos, a propósito, uma ilustrativa crônica escrita 
para A vida como ela é... denominada Casal de Três
259
. 
Filadelfo, ao encontrar seu sogro, “um santo e patusco cidadão”, queixa-se do gênio 
de sua esposa Jupira. Ela desacatava-o por qualquer motivo e, qualquer dia desses, ainda iria 
lhe bater na cara. Dr. Magarão, o sogro, condescendeu, dizendo que ela havia puxado à mãe. 
Tinha exatamente o mesmo gênio. Filadelfo, então, interroga-o querendo saber se isso está 
correto, se isso é direito. Depois de um engasgo, o gordo senhor afirma que não sabe se isso é 
direito. Entendemos que, nesse momento, implementa-se uma dúvida relativa ao que é 
convencionado na relação entre marido e mulher. Os costumes de uma sociedade patriarcal 
são colocados em xeque. 
O sogro, então, passa a descrever sua teoria sobre a mulher honesta. Argumenta que 
a mulher digna é assim como sua filha, pois “A virtude é triste, azeda e neurastênica”. 
Filadelfo leva um grande susto diante de tamanho absurdo. O sogro, insistindo, pergunta: 
“Sabe qual foi a esposa mais amável que eu já vi, na minha vida? Sabe? Foi uma que traía o 
marido com a metade do Rio de Janeiro, inclusive comigo! (...) E tratava o marido assim, na 
palma da mão.” 
260
 O cinismo, a disfaçatez da mulher amável torna-se evidente. Os valores 
morais esvaziam a vida amorosa. Diante de tal demonstração, restaria ao genro dar-se por 
satisfeito e dar graças a Deus por ter uma vida conjugal tão melancólica. Aqui, Nelson chega 
a ser irônico ao ligar a satisfação marital à melancolia. 
Até na presença das visitas, Jupira humilhava Filadelfo. Roçar com os lábios na face 
da esposa era o máximo que ocorria. Se exagerava um pouco no carinho, logo Jupira o 
desanimava: “Na boca, não! Não quero”. Além disso, o descuido de sua esposa no casamento 
e no lar muito o amargurava. Não se perfumava, nem se enfeitava ou se preocupava 
minimamente em atrair o marido. Ao lado da esposa na cama e lembrando-se da teoria do 
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sogro, pensava: “Será que a esposa honesta também precisa cheirar mal?”. Diante de uma 
cena tão grotesca, o cronista alivia-nos com uma dose de humor. Assim, podemos lidar com a 
morbidez que pode advir da relação conjugal. 
Após um mês, surge a grande mudança. Chegando a casa, após o trabalho, encontra 
sua mulher perfumada e maquiada. Jupira atira-se nos seus braços e beija-lhe a boca 
apaixonadamente. Filadelfo, muito confuso e cambaleante, pergunta o que aconteceu e como 
aquilo poderia ser explicado. Jupira foi direta: “Mudei, ora!”, sem se preocupar em convencer 
o marido. Não se importa em oferecer elementos simbólicos, nem justificativas, nem 
racionalizações para que ele possa elaborar o seu espanto e a sua suspeita. E, dia após dia, a 
esposa manteve-se amorosa como se estivesse em uma lua-de-mel permanente. 
Por esses dias, os sogros aparecem para jantar. Em uma conversa reservada, Dr. 
Magarão pergunta sobre o andar das coisas. Então, Filadelfo expõe o seu espanto, diz que 
Jupira mudou radicalmente, está suave como uma seda e o trata como um rei. Para ele, tudo 
estava indo tão bem que já estava até desconfiando.   
Nesse momento, surge o conselho dado pelo sogro: 
- Queres um conselho? De mãe para filho? Não desconfia de nada, rapaz. Te 
custa ser cego? Olha! O marido não deve ser o último a saber, compreendeu? 
O marido não deve saber nunca! 
261
 
Que belo exemplo de uma (de) negação! Não querer saber é a defesa prescrita pelo 
sogro ao genro para sustentar seu casamento feliz. A resultante clivagem do Eu possibilita que 
Filadelfo goze ao máximo a situação, aproveitando sua esposa que vive “num arrebatamento 
de namorada”. Dias depois, Filadelfo recebe uma carta anônima denunciando um caso entre 
sua mulher e o Cunha, seu melhor amigo. Nela, havia inclusive o endereço completo do 
apartamento em Copacabana onde os amantes se encontravam. Filadelfo lê a carta e a destrói 
em mil pedacinhos. Cunha era seu grande companheiro, solteiro, simpático e jantava na casa 
do casal três vezes por semana. A conclusão se impôs fatalmente: Cunha era o grande 
responsável por sua felicidade conjugal. Para retratar o que se passa no psiquismo do marido 
traído, Nelson oferece uma interessante metáfora do processo (de)  negatório: “Filadelfo 
continuou sua vida sem se dar por achado”. 
262
 
O tempo passa e Filadelfo recebe a notícia de que Cunha tornara-se noivo. Nesse 
mesmo dia, ao chegar a casa, encontra a mulher aos prantos e pedindo desesperadamente para 
morrer. Observando aquela cena, Filadelfo nada disse. Apanhou o revólver e foi à procura do 
    
261
 Idem. 
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 Idem, p. 551. 
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outro. Ao encontrá-lo, cria o dilema: “Ou você desmancha esse noivado ou dou-lhe um tiro na 
boca, seu cachorro!”. Bastante apavorado, Cunha trata de desmanchar o noivado e, naquela 
mesma noite, comparecia para jantar com o casal. Nessa ocasião, Filadelfo decide que o 
amigo jantará em sua casa todas as noites. Cunha vai embora depois da meia noite. Atirando-
se aos braços do marido, Jupira declama: “Você é um amor”. 
Nesse caso, os fins justificam os meios. A palavra é colocada em derrisão. Rimos da 
situação no Casal de Três pela ridicularização da moral vigente. A lei consuetudinária da 
monogamia é clivada. O funcionamento cínico ganha notória visibilidade. Filadelfo sabe que 
está sendo traído, no entanto, permanece no casamento e goza na situação. Encaixa-se, aqui, o 
enunciado paradigmático da (de)negação na atividade perversa: Eu sei, mas mesmo assim... 
263
. A traição é relativa, visto que o traído não apenas a consente como também a fomenta. 
Se pensarmos a perversão de acordo com o princípio do cristal, perceberemos que os 
três  “d”, em manifestações mais brandas, são extremamente freqüentes. Dessa forma, a 
perversão poderá ser vista como um fenômeno psíquico isento de julgamento moral e de 
conceituações axiológicas. A permanência desse triplo modo de passagem ao ato por 
períodos extensos na vida pode criar um grande simulacro em relação aos outros 
supostamente mais queridos. No discurso, surgirão as metáforas de jogo, armação, disfarce e a 
teatralidade como uma constante. Essa postulação é corroborada por Stoller, segundo o qual 
as perversões, em especial as sexuais, são um teatro no qual se produz um cenário onde os 
personagens serão projetados: “A performance é desempenhada diante de uma audiência cujo 
membro crucial é a pessoa perversa assistindo (na realidade, com espelhos, com fotografias 
ou em fantasia) a sua própria atuação”.
264
 
 No tratamento da perversão, os efeitos contratransferenciais constituem um desafio 
para o analista, podendo gerar grandes indisposições. Os mesmos desafios que o paciente 
dissemina ao mundo estarão presentes também na transferência. O significado e a 
contribuição da obra rodriguiana residem no desvelamento de passagens perversas que até 
então permaneciam latentes nos menos suspeitos. Assim aconteceu com Palhares. No seio do 
próprio lar, no abrigo moral da família, ele exala a transgressão e promove o pecado. No 
Brasil, o burlesco é bem-sucedido: Palhares se consagra. Isso é muito ilustrativo do 
imaginário sobre a transgressão da regra e a impunidade em nosso país se comparado ao 
espanhol cínico Don Juan, que é tragado para as profundezas do inferno. 
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 Cf. J. Clavreul L’ordre médical, Paris, Seuil, passim, 1977. 
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 R. Stoller,  Observando a Imaginação Erótica. Rio de Janeiro: Imago, 1998, p. 44. 
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1.3 Boca de Ouro e o herói cafajeste 
 
Amigos, a obra de arte é a que escoiceia. E este 
Boca de Ouro, como o mais recente O beijo no 
asfalto, e como todos os meus outros escritos, 
atiram as suas patas em todas as direções. Eu disse 
“patas” e repito: patas. O bom gosto, a polidez, a 
correção e a cerimônia – não têm função na obra de 
arte. É preciso agredir. E essa agressão contínua é 
a marca de todo o meu teatro. (...) Vocês podem rir, 
mas acreditem, por equívoco. 
Nelson Rodrigues 
 
O sucesso de Nelson Rodrigues pode ser atribuído, dentre outros tantos fatores, à sua 
capacidade de ir ao encontro de determinados mitos da vida brasileira. Seja por meio dos 
temas que ele aborda, seja por meio da linguagem que emprega, conseguiu tocar em aspectos 
fundamentais da constelação da alma brasileira. Dentre esses traços basilares, ele colocou em 
cena certos personagens que representam heróis tipicamente brasileiros. Mas o que distingue 
o nosso herói dos outros? Da Matta
265
, buscando responder a isso, procurou referências na 
sociedade americana. Nesta, por volta da década de 30, havia o personagem John Doe, dos 
filmes de Frank Capra. Este era caracterizado por idealizações sentimentais e comoventes de 
um homem comum, de forma que, para o americano mediano, ver John Doe é estar diante de 
um espelho, vendo-se retratado. Isso ocorre porque, nessa visão da sociedade americana, o 
principal é a dignificação do padrão igualitário que pretende servir a todos e para todos. 
Em países hierarquizantes, como o Brasil, o personagem jamais deve ser o homem 
comum, “aquele que representa a si mesmo por meio de sua rotina achatada e desinteressante. 
Ao contrário, (...) o herói deve sempre ser um pouco trágico para ser interessante, com sua 
vida sendo definida por meio de uma trajetória tortuosa, cheia de peripécias e 
desmascaramentos”. 
266
 Esse percurso inusitado do herói brasileiro é necessário para a 
recepção pelas grandes massas. O herói tem que consolidar a operação biografante do “sabe 
com quem você está falando?” que tem como princípio a superação da lei pela invocação 
drástica e pernóstica do distintivo pessoal. Isso possibilita uma hierarquização da regra 
universal, colocando-a sob o jugo da pessoa.  
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 Cf. Roberto Da Matta. Carnavais, Malandros e Heróis: Para uma Sociologia do Dilema Brasileiro.Rio de 
Janeiro: Rocco, 1997. 
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 Roberto Da Matta Carnavais, Malandros e Heróis: Para uma Sociologia do Dilema Brasileiro.Rio de 
Janeiro: Rocco, 1997, p. 257. 
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E como vem ocorrendo a construção dos heróis brasileiros, dos líderes consagrados? 
Será que existe algo na nossa tradição cultural que tende a dispensar a criação desses tipos 
humanos? Nem mesmo os vultos da nossa pátria alcançaram tal estatuto de reconhecimento. 
Isso pode ser observado, por exemplo, na forma cômica como utilizamos o nome do Duque de 
Caxias. Quando necessitamos conclamar nossos heróis, o que resta é o lugar vazio. Então, o 
deboche irônico surge como forma de amansar a autocrítica superegóica. O deboche marcou 
época como característica da criação artística brasileira por meio da vulgaridade das 
“chanchadas” e atingiu formas mais elaboradas de expressão em personagens como 
Macunaíma, de Mário de Andrade. 
A consagração do anti-herói no Brasil é sintomática da formação do nosso Supereu 
cultural, revelando uma carga penosa de autodepreciação, que beira o masoquismo. 
Representantes do campo sócio-antropológico, tais como Roberto Da Matta
267
 e Darcy 
Ribeiro 
268
, debruçaram-se sobre a compreensão dos aspectos históricos dessa submissão 
voluntária, decompondo-a em seus componentes culturais, religiosos, políticos e econômicos 
que permeiam a miscigenação do povo brasileiro. 
O que nos interessa é a sensibilidade artística de Nelson Rodrigues, tão hábil em 
representar essa zombaria ao líder facínora por meio da criação de personagens que 
possibilitaram uma identificação maciça com a platéia. Com efeito, poucos artistas 
conseguiram utilizar de modo tão original sua perspicácia e sagacidade para detectar o que se 
passa nos subterrâneos dos corações de seus semelhantes. Ele conseguiu integrar o que o 
outro emite como formações inconscientes e, ao mesmo tempo, foi capaz de compor 
ativamente rebentos artísticos que acrescentam, performaticamente, novas formas de vida à 
atmosfera sóciocultural. Essa sinergia rodriguiana é um dos pontos mais brilhantes de sua 
obra. O caráter performativo da linguagem ganha concretude e a linguagem não é 
simplesmente uma representação da realidade, pois efetivamente cria realidades. Como diria 
Nelson: “Se os fatos estão contra mim, pior para os fatos”.   
Nesse sentido, o personagem rodrigueano Boca de Ouro encaixa-se perfeitamente no 
típico anti-herói, no líder cafajeste. A peça que leva o nome do personagem encontrou ótima 
recepção, estabelecendo comunicação com o grande público, sendo até indicada por alguns 
críticos como a mais bem-sucedida dentre as criações do autor. Boca de Ouro é um bicheiro 
prestigiado que atuava em Madureira e acabara de ser assassinado. Faz-se necessário que sua 
existência seja desvelada por meio de terceiros, principalmente por D. Guigui, ex-amante do 
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banqueiro e agora casada com Agenor. D. Guigui apresenta o bicheiro como uma figura 
contraditória que desperta exaltados sentimentos, indo do ódio mortal até à veneração 
idolátrica. Tais reações antagônicas podem ser compreendidas pelo modo como Boca lida 
com a moral, pelo fato de não hesitar diante de nenhum princípio moral que constituísse 
obstáculo para atingir suas ambições e desejos. Devido a tal característica, consegue ascensão 
no jogo do bicho, tornando-se um verdadeiro magnata. Nenhum dos relatos lendários a seu 
respeito consegue esconder o seu ser cafajeste. No entanto, irrompem também manifestações 
altruístas e solidárias que favorecem pobres e desprivilegiados.  
No início do primeiro ato, a rubrica anuncia: 
“Boca de ouro”, banqueiro de bicho, em Madureira, é relativamente moço e 
transmite uma sensação de plenitude vital. Homem astuto, sensual e cruel. 
Mas como é uma figura que vai aos poucos entrando para a mitologia 
suburbana, pode ser encarnado por dois ou três personagens, como se tivesse 
muitas caras e muitas almas. Por outras palavras: diferentes tipos para 
diferentes comportamentos do mesmo personagem.
269
 
  A característica de ser um mito suburbano encarnado por dois ou três personagens, 
como se tivesse muitas caras e muitas almas, é ilustrativa do mecanismo de projeção. Ele só 
existe por meio do olhar e do discurso dos outros personagens, isto é, por meio da projeção 
daqueles que, ao falarem de ‘Boca de Ouro’, falam também de si e, ao criarem a sua imagem 
mítica, revelam-se nos seus sonhos de poder megalômano e despotismo narcisista. Sua 
estrutura de personalidade perversa, que não vacila diante da moral vigente quando se trata de 
realizar os próprios desejos, funciona como um atrativo irresistível, seduzindo os neuróticos 
que, escravizados pelo seu próprio Supereu, não ousam colocar os seus desejos em prática. A 
formulação freudiana de que “a neurose é o negativo das perversões” encaixa-se muito bem 
aqui. Boca de Ouro passa ao ato naquilo que os demais personagens recusam ou 
desconhecem em si mesmos. Segundo Martins, “aquilo que os neuróticos levam anos 
sofrendo, em luta, as perversões realizaram em plena luz do dia. Enquanto um exprime a 
inibição de desejos, as perversões exprimirão o gênio de encontrar, custe o que custar, um 
jeito de realizar a impulsão”. 
270
 
 
 
 
    
269
 Nelson Rodrigues. Teatro Completo de Nelson Rodrigues. Tragédias Cariocas. Vol. 3. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira Editora, 2004, p. 195. 
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Francisco Martins Psicopathologia II: Semiologia Clínica. Brasília: Universidade de Brasília – Laboratório de 
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1.3.1 Boca de Ouro: Drácula de Madureira 
 
Como personagem autônomo, Boca de ouro só aparece no início da peça, quando 
está sentado na cadeira do dentista, convencendo-o a arrancar todos os seus dentes, que, aliás, 
são perfeitos, conforme o próprio dentista assegura. O desejo de possuir uma Boca de Ouro 
parece ser o próprio autocoroamento desse rei do jogo do bicho. E, por meio de ofertas em 
dinheiro insistentes, o “catedrático de odontologia” concorda em realizar o serviço. Logo em 
seguida, essa cena será cortada para que na redação do jornal O Sol chegue a notícia de que 
Boca de Ouro, o rei do bicho em Madureira, fora assassinado. 
Caveirinha, o repórter, juntamente com o fotógrafo, chegam à casa de D. Guigui. 
Tomada pelo ressentimento do abandono e ainda não sabendo que Boca de Ouro morreu, ela 
inicia um discurso destrutivo a respeito de Boca. Diz que duvida que publiquem qualquer 
coisa sobre o bicheiro, pois ele tem entre os seus subordinados jornalistas e políticos. Afirma 
que viveu com “esse cachorro” e que dele sabe de uns vinte crimes. Dentre esses, lembra-se 
de um especial e passa a narrá-lo para Caveirinha. As diversas versões de D. Guigui sobre 
Boca de Ouro constituem o conteúdo dramático da peça. Por meio de D. Guigui e seus relatos 
variados e discordantes, que estão a mercê de seus humores, Nelson desenvolve um dos temas 
transversais em suas obras: o modo como a realidade é criada pelo ser humano e a crítica aos 
“idiotas da objetividade”. 
D. Guigui inicia sua primeira narrativa fazendo referência a uma cena do lar 
suburbano de Celeste e Leleco. Leleco foi despedido porque o patrão não ia com sua cara. 
Leleco torcia pelo Fluminense, e o patrão acha que torcedor desse time não é homem. Como 
fora despedido por justa causa por ter agredido o patrão, não há sequer o dinheiro da 
indenização. A mãe de Celeste está prestes a morrer e, caso isso ocorra, será necessário contar 
com a benevolência dos vizinhos. Celeste manifesta o seu ressentimento pela condição 
paupérrima em que sobrevive: “Minha vida está toda errada. Eu posso dizer, de boca cheia: 
sou uma fracassada! Eu nasci para ter dinheiro às pampas e quedê ? Não tolero andar de 
lotação...”
271
. 
Na casa de Boca de Ouro, inicia-se a nova cena. A rubrica anuncia que “tem um 
sentido único e taxativo: degradar Boca de Ouro, física e moralmente. O banqueiro de bicho 
aparece de uma maneira monstruosa”. Com o intuito de conseguir dinheiro para o enterro da 
sogra, Leleco surge diante de Boca de Ouro que se mantém insensível diante do motivo do 
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pedinte. Sem nenhum pudor, Boca diz que só emprestará o dinheiro caso Celeste, a mulher de 
Leleco, venha buscá-lo. Configura-se, escancaradamente, a compra da mulher quando Boca 
exige que Leleco ordene a Celeste para que entre em seu quarto. Mesmo feito isso, quando 
Leleco está seguro de que receberá o dinheiro, o bicheiro debocha e diz que não dará um 
tostão. Em uma atitude desesperada, Leleco diz a Boca que sabe sobre o seu nascimento: ele 
havia nascido em uma pia de gafieira. Transfigurado por uma dor sincera, conforme 
assinalado pela rubrica, Boca surge em uma ira mortífera e mata Leleco a golpe de 
coronhadas. A imagem do crime fecha o primeiro ato, onde a crueldade de Boca foi 
construída com mestria por Nelson Rodrigues. 
No segundo ato, D. Guigui explica a Caveirinha que, embora Boca já tivesse 
conseguido Celeste, a ofensa à sua mãe deflagrou seu ímpeto assassino. Quando Boca bebia, 
chamava sua mãe de “A virgem de Ouro!”. 
272
 Maleficamente, D. Guigui acrescenta que, na 
verdade, a mãe de Boca era uma vagabunda de “apanhar de homem na esquina”. Agenor, 
marido de D. Guigui, entra na narrativa dizendo que Boca de Ouro lhe havia tomado D. 
Guigui, mesmo ela casada “na igreja, com véu, grinalda e outros bichos” e mãe de três filhos. 
Abandonada pelo rei do bicho, um ano depois, Agenor aceitou-a de volta, justificando que era 
por causa dos filhos. Aterrorizado, Agenor considera-se um homem morto assim que a 
reportagem com a história contada por D. Guigui for publicada. 
Nesse momento, Caveirinha faz a revelação que tocará profundamente D. Guigui e 
provocará mudanças profundas na forma de perceber o bicheiro de Madureira: Boca de Ouro 
está morto. Diante da morte, o ressentimento de D. guigui se esvai e a paixão recalcada vem à 
tona. Aos gritos, ela proclama: “Morreu o meu amor, morreu o meu amor”. Segundo a 
rubrica, D. Guigui “Tem essa dor dos subúrbios – dor quase cômica pelo exagero” 
273
. 
Sossegado pela notícia, Agenor diz que Boca de Ouro nunca foi homem. D.. Guigui replica 
que o marido é que não é homem e ameaça beber-lhe o sangue caso fale mal do bicheiro. 
D. Guigui implora para que o repórter não publique a entrevista e se empenha em 
negar a primeira versão: “Eu contei aquilo porque você sabe como é mulher... Mulher com 
dor de cotovelo é um caso sério! Escuta, mulher não presta, é um bicho ruim, danado, bicho 
danado! ’’ 
274
. D. Guigui lamenta ter voltado para a companhia do marido, quando deveria ter 
caído na zona, e começa a retificar o depoimento anterior, admitindo que Boca de Ouro 
“tinha, até, uma pinta lorde”. 
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Nessa nova versão a rubrica registra “Apaga-se a cena. Cena de Boca de Ouro com 
um negro. Evidente desprezo racial, do branco pelo homem de cor”. 
275
 Uma outra 
personalidade de Boca vai sendo construída. O Preto alude ao comentário do povo, segundo o 
qual o bicheiro paga o caixão dos pobres. Boca jamais conheceu a mãe, “por isso, diziam que 
eu não nasci de mulher...” O Preto, sim, conheceu-a e passa a relatar suas características: 
alegre, gorda, teve bexiga e suava muito. Tal presença prosaica e até mesmo desagradável 
contrasta com a imagem mítica da “Virgem de ouro” idealizada por Boca. 
A cena entre Leleco e Celeste é reconstituída. Dessa vez, Leleco afirma ter visto a 
mulher num táxi, em Copacabana, em companhia de um homem de 50 anos, careca e 
barrigudo. Celeste não pode ter amor por esse velho. “É dinheiro”. A mulher, em um ingênuo 
e delicioso bovarismo, nega receber qualquer coisa do amante. Nutre-a outro alimento: “Esse 
senhor prometeu que me levaria à Europa para ver a Grace Kelly”. 
276
 
Leleco revela que quer tirar dinheiro desse amante rico, mas já era tarde, Celeste já 
havia rompido com o rei do bicho. Então, Leleco planeja extorquir Boca com o argumento de 
pagar o enterro da mãe de Celeste. Nessa nova versão da narrativa, o importante é que se 
perceba a forma como o bicheiro passa a ser retratado como uma mera vítima da maquinação 
sórdida de Leleco. 
D. Guigui anuncia que uma comissão de grã-finas vem falar com Boca de Ouro. 
Pertencem elas a uma “Campanha Pró-filhos dos cancerosos” 
277
. Na nova imagem de 
generosidade, o bicheiro quer logo apanhar o talão de cheques. A intenção das grã-finas, na 
sua “cintilante frivolidade”, é a de se insinuarem junto a ele. Nelson aproveita outros 
elementos míticos na pintura de Boca de Ouro. Seu desejo de ser enterrado em um caixão de 
ouro “parece coisa de um Deus asteca”. As grã-finas rotulam-no como um tipo neo-realista, 
que o De Sica ia adorar, e o jornal Luta Democrática chama-o de “Drácula de Madureira”. 
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Figura 3 
 
 
O “falsíssimo jeito patriarcal” adotado 
por Boca revela o funcionamento de um 
Supereu corrompido no qual o herói 
apela para a tirania como uma formação 
reativa para defender-se do 
ressentimento de ser um filho sem pai e 
de uma mãe que deu a luz em uma pia de 
gafieira. 
 
 
 
 
 
Ao telefone, BOCA DE OURO (Milton Morais) Teatro 
Nacional de Comédia, Rio de Janeiro, 1961. (Acervo 
Cedoc / Funart). 
 
A presença das grã-finas ia correndo bem até que elas o questionam sobre a história 
de seu nascimento em uma pia de banheiro de gafieira. A rubrica índica: “(Silêncio. Boca de 
Ouro levanta-se. Recebeu um choque com a pergunta. Por um momento, seu riso é um ricto 
de choro.)” 
278
Ao dar murros no próprio peito parece intentar desafiar o mundo. O 
ressentimento de Boca por ter sido humilhado naquilo que era o seu núcleo mais frágil irá 
resultar em um obstinado desejo de vingança. Ele vai incitar as grã-finas por meio da vaidade 
e da ambição pelo dinheiro.   Promove um inusitado concurso no qual a vencedora, “dona dos 
peitinhos mais bonitos”, será premiada com um valioso colar de pérolas. A leviandade das 
grã-finas não recebe a menor complacência por parte do dramaturgo. Celeste quer disputar 
também o colar, ao que Boca retruca: “Mulher que mostra os peitos não tem vergonha!” Mas 
como Celeste insiste, Boca acaba por declará-la vencedora. Num arroubo de dignidade, Boca 
diz ter nascido numa gafieira sim, com muita honra, e Celeste expulsa as grã-finas em termos 
vulgares: “Rua! Rua! Suas galinhas!”. Tal intermédio vem somar-se à construção de Boca no 
papel de vítima da frívola crueldade alheia. As grã-finas é que são más quando tocam na 
ferida dolorosa de Boca. A cena final do segundo ato já não o apresenta como assassino de 
Leleco. Este entra na sala dizendo à esposa que está disposto a perdoá-la, no entanto, Celeste 
declara-se mulher de Boca. Leleco puxa o revólver para ele, mas Celeste apunhala Leleco 
pelas costas. É óbvio que a nova versão de D. Guigui absolve o bicheiro de todos os pecados. 
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No terceiro ato, Agenor, ultrajado, quer sair de casa, dizendo-se igualmente 
arrependido de ter tirado a mulher da zona, o que diz ter feito por ser a mãe dos seus filhos.   
Em um brado de auto-afirmação, Agenor diz a Caveirinha: “Jovem, eu não volto atrás! Me 
cuspa na cara, se eu voltar atrás! Eu sou é homem” 
279
. Mas Nelson Rodrigues desmonta o 
heroísmo que porventura pudesse surgir desse ímpeto quando coloca os jornalistas na 
intermediação do conflito e usa os filhos como argumento: “Pelas crianças D. Guigui! Pelas 
crianças, ‘seu’ Agenor! Vamos fazer as pazes!”. Em seguida, os dois estão abraçados e 
chorando pateticamente, enquanto o fotógrafo, sempre explorando o sensacionalismo, 
“estoura o flash” e agradece. Selando a reconciliação, D. Guigui proclama “esse danado sabe 
que eu gosto dele!”, e essa mudança no modo de referência ao marido, que oscila segundo as 
conveniências, promoverá uma nova alteração na elaboração da imagem por ela constituída de 
Boca de Ouro. Ele volta a ser um covarde, e o marido passa a ser ovacionado: “Por que é que 
o Boca nunca se meteu com o meu velho? Sabia que o Agenor é fogo! Agenor metia-lhe a 
mão na cara!” 
280
 
Em uma terceira versão, D. Guigui conta que Leleco, ao surpreender Celeste sendo 
beijada por um homem dentro de um táxi, obtém desta a confirmação de que se tratava de 
Boca de Ouro, seu amante. Novamente querendo vantagens financeiras, Leleco vai à casa de 
Boca reclamar o que dissera ter ganhado ao jogar no bicho no milhar e na centena do número 
do táxi em que Celeste estava. No decorrer da cena, Boca de Ouro derruba Leleco com uma 
coronhada e incita Celeste a matá-lo, o que ela faz enfiando-lhe várias vezes o punhal. “Assim 
nunca dirás que eu matei teu marido!” é o que lhe diz Boca de Ouro ao incentivá-la ao crime. 
D. Guigui é chamada para limpar o sangue do chão com palha de aço. 
Nesse momento, a peça já caminha para o seu desenlace final. Uma das três grã-
finas que levam Boca de Ouro a reviver o sofrimento de sua origem abominada era Maria 
Luísa, antiga colega de Celeste no colégio interno, de quem esta guardava uma recordação 
carregada de mágoa, por toda arrogância e prepotência que tivera que aturar da colega. Maria 
Luísa vivia afirmando que sua avó namorara Joaquim Nabuco, o que Celeste sentia como 
tendo o intuito de humilhá-la. Durante uma dieta para emagrecer, Maria Luísa dizia ter visões 
de Cristo, fato que deixou Celeste enfurecida: “Você sempre melhor do que as outras! O 
Cristo aparece para ti, pra mais ninguém!” 
281
. Podemos notar Nelson Rodrigues intuindo um 
componente narcisista contido na autoreferência delirante da grã-fina Maria Luísa. 
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Depois do assassinato de Leleco, Celeste mostra o cadáver a Maria Luísa. Ela chama 
Boca de Ouro de assassino e, quando o clima indicava que Boca ia matá-la, ele subitamente 
volta-se contra Celeste e elimina-a com um golpe de navalha. Em seguida, ele é morto por 
Maria Luísa após ter afirmado que “Boca de Ouro não se humilha para mulher nenhuma!”. 
Ao término da peça, o locutor radiofônico anuncia: “Mataram o Boca de Ouro, o Al Capone, 
o Drácula de Madureira, o D. Quixote do jogo do bicho, o homem que matava com uma mão 
e dava esmola com a outra” 
282
. Tais apelidos vão ao encontro ao modo de viver de Boca, que 
esbaldava poder e luxúria. 
 
1.3.2 - A “virgem de ouro” 
 
As três diferentes versões estão coerentes com a intenção de Nelson Rodrigues ao 
criar o personagem Boca de Ouro, que pertence muito mais a uma mitologia suburbana do 
que à realidade normal da Zona Norte. Tal construção do mito torna-se clara diante de um 
fluxo ditado pelo humor bastante instável de quem realiza a tradição oral do relato. D. Guigui 
é a leviandade em pessoa, de uma ambivalência que denuncia o seu modo farsante de compor 
a realidade segundo os interesses. 
Boca de Ouro era movido por determinadas obsessões: sua dentadura de ouro, o 
almejado enterro num caixão de ouro e a vontade de conhecer sua mãe. O fato de não tê-la 
conhecido foi o grande motor para a exaltação de sua imagem, que ele luta para manter 
sacralizada, imaculada e intocável. A construção dessa imagem, em flagrante discordância 
com a realidade objetiva, obedece exclusivamente à sua necessidade de purificar a pessoa da 
mãe, a despeito de todas as evidências em contrário. Essa “Virgem de Ouro” é um ser sublime 
de uma pureza e uma inocência capazes de lhe inspirar os mais ternos e singelos sentimentos. 
Com efeito, ele chega a chorar quando se refere à mãe o que não é um traço constante em sua 
personalidade. 
Podemos inferir que o desejo de Boca ser enterrado em um caixão de ouro significa 
uma forma de reencontro com a mãe desconhecida. O caixão e a mãe compostos por ouro 
dão-nos um forte indício desse deslocamento metonímico. A morte do filho representa o seu 
verdadeiro nascimento, pois possibilitaria o encontro com a mãe venerada. Pleiteando um 
nascimento às avessas, verdadeiro retorno ao útero que surge representado pelo caixão, 
voltaria a ser o continente que um dia o conteve e no qual ele, como conteúdo único e 
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absoluto, viveu o tempo mais próximo da paz total que é possível ser experimentada pelo ser 
humano. Tempo que ficaria registrado para sempre na memória inconsciente como um 
nirvana, um retorno ao inanimado que vai ao encontro ao que Freud quis significar com o 
conceito de Pulsão de morte. 
 
 1.3.3 Boca de Ouro: Drácula de si mesmo. 
 
O homem pode viver sem amor e não pode viver sem 
ódio. Como precisa odiar alguém, e não tem ninguém 
para odiar, odeia-se a si mesmo. Um dia, arrancará a 
própria carótida e chupará o próprio sangue, como 
um vampiro de si mesmo. 
 
Nelson Rodrigues
283
 
 
 
Tanto na clínica quanto no domínio político-social, o ressentimento atravessa o 
homem moderno. O ser ressentido atribui a um outro a responsabilidade pelo que o faz sofrer. 
Em um primeiro momento, o ressentido delega a esse outro o poder de decidir por ele, de 
modo a poder culpá-lo do que venha a fracassar. Nesse sentido, o ressentido pode ser tomado 
como um paradigma do funcionamento neurótico nas suas dimensões de servidão 
inconsciente e impossibilidade de implicar-se como sujeito do desejo. Segundo o Aurélio, 
ressentido remete a “melindrado, magoado, ofendido, ressabiado. Diz-se do fruto que 
principia a apodrecer”. No aspecto etimológico, encontramos a seguinte definição para a 
partícula  re: ”(i) ‘volta, retorno, regresso, revogar, voltar atrás, recuar’; (ii) ‘repetição, 
reiteração, recortar; (iii): oposição, reprovar.” 
284
. Essa partícula também compõe a palavra 
em questão em outros idiomas. Por exemplo: ressentiment,  em francês; resentfulness, em 
inglês;  resentimiento, em espanhol. Permanece o sentido de uma repetição mantida 
ativamente por aquele que foi ofendido. Não se trata de um sujeito que não é capaz de 
esquecer e de perdoar, e sim, de alguém que não quer esquecer e não quer perdoar. Mantém 
uma atividade de ruminação do sentimento penoso com a pretensão de atingir a vingança. 
Cogitamos que o derrotado só se transforma em um ressentido quando ele passa a se 
identificar como vítima, principalmente como vítima inocente de um vencedor que, então, 
passa a ocupar o lugar de culpado. Ocupando o lugar de vítima, o ressentimento se instala. As 
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queixas e acusações dirigidas silenciosamente a um outro têm a função de ratificar a inocência 
e manter a passividade. A manutenção ativa do ressentimento é o complemento da posição 
passiva que o ressentido ocupa diante do outro. Dessa forma, a vítima conquista o ganho 
secundário de desincumbir-se moralmente de qualquer responsabilidade pela situação que a 
ofendeu. Essa “covardia moral”, provavelmente, seja a expressão que mais se aplica ao 
ressentimento. Freud lança mão dessa terminologia quando, ainda na aurora da psicanálise, 
discute o funcionamento histérico: 
Assim o mecanismo que produz a histeria representa, por um lado, um ato de 
covardia moral e, por outro, uma medida defensiva que se acha a 
disposição do ego. Com bastante freqüência temos que admitir que rechaçar 
as excitações crescentes provocando a histeria é, nessas circunstâncias, a 
coisa mais conveniente a fazer; com maior freqüência, naturalmente, temos 
que concluir que uma dose maior de coragem moral teria sido vantajosa 
para a pessoa em causa. 
285
 (grifos nossos) 
Entendemos que a coragem moral a que Freud se refere é a coragem de arcar com a 
responsabilidade pelo seu desejo (Wunsch). Isso não significa o mesmo que satisfazer o  
desejo, pois a impossibilidade de satisfação do desejo é algo inscrito em sua própria natureza, 
que só se realiza, no sentido que Freud atribui ao termo na Interpretação dos Sonhos, por 
meio de suas articulações significantes. Nesse sentido, o neurótico ressentido abre mão de 
comprometer-se com seu desejo tomado como causa. Ele é poltrão no sentido em que não 
reconhece que as moções do Inconsciente lhe dizem respeito.  
O postulado freudiano a respeito do masoquismo moral pode ser útil no 
estabelecimento da relação entre a operação que produz a covardia acima citada e o 
ressentimento. A resistência à cura no processo analítico tem, como uma de suas formas de 
manifestação, o gozo masoquista. Comparando com o ressentido, temos no apego a seu 
sofrimento a fonte de suas queixas repetidas e de suas acusações contra o outro. Essas seriam 
duas vertentes do que Freud denominou reação terapêutica negativa. A articulação entre a 
moral e o gozo pode ser expressa da seguinte forma: O Eu quer se fazer castigar pelo 
Supereu, não por sentir-se culpado, e sim porque ele gosta disso. O castigo vem ressexualizar 
aquilo que o complexo de Édipo dessexualizou. 
Esse gozo ressentido encarna-se de forma radical em Boca de Ouro. Este, nascido de 
mãe pagodeira, foi expulso do paraíso uterino direto para um banheiro de gafieira. Daí em 
diante, sentiu-se condenado à condição de excremento. O caminho da violência e do 
ressentimento foi o escolhido por Boca para superar essa angústia. Na condição de 
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excremento da mãe e desprezando-se, ele torna-se incapaz de curar-se dessa ferida originária. 
O deslocamento metonímico pia imunda, banheiro sujo, fezes, bebê compõe a seqüência 
significante contida na origem de Boca. Assim, ele repete a teoria sexual infantil descrita por 
Freud: “Se o bebê se desenvolve no corpo da mãe, sendo então retirado, isto só pode 
acontecer através de um único caminho: a passagem anal. O bebê precisa ser expelido como 
um excremento, numa evacuação.” 
286
 O bicheiro intentou transmutar fezes em ouro, isto é, 
extrair da sua própria humilhação e fraqueza força e potência. Com efeito, Boca percorre o 
circuito bebê-fezes-pênis.  
Segundo Helio Pelegrino
287
, o significado profundo da peça e o seu alcance ético 
podem ser encontrados na demonstração da impossibilidade do homem, por meio do furor 
destrutivo, atingir a resolução. O ressentimento alçado ao estado de uma paixão existencial e a 
raiva cega que dele decorre levam ao abismo e ao aniquilamento pela morte. Nas palavras do 
psicanalista amigo de Nelson, uma “alquimia sublimatória” pode ser encontrada em outra 
direção: 
O homem, sem dúvida, traz consigo, no mais íntimo de sua substância 
ontológica, a vocação da alquimia, a sede de transfiguração, instinto que o 
leva a tentar a transformação do barro em ouro. Mas este milagre só se opera 
na medida em que o homem se aceita e se ama na sua fragilidade, na argila 
perecível e corrutível que ele também é, para além de qualquer 
ressentimento. Neste instante, sem o saber, eis que encontra em suas mãos a 
pedra filosofal que o transfigura e lhe abre as portas da luz que não se apaga. 
288
 
 Nietzsche desvelou o ressentimento e o articulou aos valores morais, principalmente 
aqueles impostos pelo cristianismo. A genealogia desses valores remete à Sócrates e Platão, 
que destruíram o espírito trágico da Grécia pré-socrática. Na modernidade, eles se 
desenvolveram a partir de uma aliança entre a tutela da Igreja e a coerção que o Estado impõe 
aos instintos vitais, em troca de proteção aos indivíduos. Nietzsche combate aqueles que 
defendem uma natureza metafísica dos valores. Esses são criados pelo homem, mas nem 
sempre são impostos pelos mais fortes aos mais fracos. Via de regra, a moral é invenção dos 
derrotados. É nesse contexto que Nietzsche introduz o conceito de ressentimento para 
designar essa força dos fracos, essa vitória da moral do homem escravo: 
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A rebelião escrava da moral começa quando o próprio ressentimento se torna 
criador e gera valores: o ressentimento dos seres aos quais é negada a 
verdadeira reação, a dos atos, e que apenas por uma vingança imaginária 
obtém reparação. Enquanto toda moral nobre nasce de um triunfante Sim a 
si mesma, já de início a moral escrava diz Não a um “fora”, um “outro”, “um 
não-eu” – e este Não é seu ato criador. Esta inversão do olhar que estabelece 
valores – este necessário dirigir-se para fora, em vez de voltar-se para si – é 
algo próprio do ressentimento: a moral escrava sempre requer, para nascer, 
um mundo oposto e exterior, para poder agir em absoluto – sua ação é no 
fundo reação. 
289
 
O ressentimento em Boca de Ouro assume o caráter dessa reação. Uma vingança 
imaginária dirigida às condições ultrajantes em que nasceu. No entanto, segundo Nietzsche, 
essas condições só podem ser consideradas ofensivas se comparadas a uma outra moral. A 
uma moral baseada em princípios de pureza, imaculação e beatitude. O ressentido bicheiro, ao 
invés de dizer “Sim” a si mesmo e à sua origem (o que o levaria a amar-se, conforme já dito 
na análise de Helio Pellegrino), prefere dizer “Não” ao seu Eu. Cria, assim, as condições para 
a perpetuação de um masoquismo moral e para o fortalecimento de um Supereu algoz, com 
paroxismos de fúria na desesperada tentativa de afirmar-se.   
Essa constelação funesta em funcionamento no Drácula de Madureira, transformá-
lo-á na vítima da violência que ele próprio exaltava. Acabou jogado na sarjeta, crivado de 
punhaladas, reduzido à matéria vil, verdadeiro excremento a que tanto tinha horror. Após sua 
morte, nem seu último estandarte pode amenizar a sua humilhação mórbida: sua dentadura foi 
roubada. Extraída sua potência localizada na avidez voraz do aparelho ora-dentário, 
aperfeiçoado com uma áurea dentadura, Boca de Ouro vê-se emasculado. Destronado, 
castrado, enfim, Boca torna-se o que ele mais temia: aviltado e o mais reles dos seres.  
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Conclusão 
  A ironia fina rodriguiana foi audaciosa em cunhar poeticamente aquilo que representa 
o ‘óbvio ululante’ da canalhice no Brasil bem como sua possível redenção. Temas que, ao 
lado da cafajestagem, do cinismo, da remissão e do arrependimento, povoam o cotidiano da 
clínica e ficaram patentes na obra do dramaturgo. Ele redimensiona o universal, impregnando-
o daquilo que podemos chamar de brasilidade. Assim, ele demonstra que tais temas 
constituem as idiossincrasias do nosso mal-estar na cultura. 
  Evidenciamos que Nelson Rodrigues é um ‘autor-terapeuta’ necessário para os dias de 
hoje. Ele alimenta a nossa esperança: “É isso que eu procuro quando escrevo: reconhecer a 
hediondez do ser humano. Para que se desenvolva nele uma série de competências 
psicológicas e sentimentais que fiquem trabalhando, elaborando dentro do leitor um 
processo.” 
368
 Ele muito nos ensina sobre o campo clínico, pois aponta possibilidades criativas 
para o animal humano que muitas vezes tem que se abismar no próprio horror para sair de lá 
um pouco menos cego. 
No universo rodriguiano, o mal que irrompe na tragédia vem de um bem que se 
sustenta até o limite por meio de consecutivas renúncias e que acaba por não ser mais 
mantido. Ocorre, então, uma corrupção superegóica que desencadeia os conflitos que vinham 
sendo negados. Na tragédia brasileira, segundo Nelson, o embate entre as antinomias vai em 
direção ao extremo: pureza (redenção) e impureza (canalhice); virgindade (remissão) e 
devassidão (cafajestagem); religiosidade (Deus) e blasfêmia (Satã) – em consonância com os 
sentimentos individuais que se definem pela ambivalência, indo e vindo constantemente do 
pólo da atração para a repulsão, em paroxismos que proporcionam a estranheza (Das 
Unheimlich) no enredo. O reconhecimento de forças contraditórias coexistentes que não se 
anulam, afirmando-se mesmo na disparidade dos seus valores, deixa entrever sua afinidade 
com a noção de Inconsciente, com a “outra cena”, concebida por Freud para diferenciá-la da 
lógica da consciência. 
O autor de “Honestidades cretinas” visou revelar as inconsistências morais do 
Estado, da Igreja e da Família de seu tempo no Brasil. Demonstrou o quanto essas instituições 
possuem de fachada que não resiste a um exame mais próximo sem que saltem aos olhos 
certos absurdos e hipocrisias. Nesse sentido, ele muito contribui para uma análise mais 
cuidadosa de seu funcionamento no Brasil e suas repercussões quando internalizadas sob a 
forma de Supereu. Tendo em vista que essas instituições são moralizantes e edificantes da 
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civilização, a análise rodriguiana contribui diretamente para a compreensão da instância do 
Supereu brasileiro. 
As características da cultura brasileira constituem um modo próprio de 
funcionamento dessa província da alma, pois se sabe que o Supereu é correlativo do declínio 
do complexo de Édipo e que a renúncia aos desejos edipianos amorosos e hostis é 
complementada pelas contribuições posteriores das exigências sociais e culturais. Nesse 
sentido, faz-se mister compreender tais idiossincrasias, que são fundamentais para a atuação 
clínica e para o embasamento teórico que respeite o contexto brasileiro. A consciência de que 
a teoria psicanalítica necessita ser lida sempre de acordo com o momento sócio-histórico-
cultural de um povo para que atinja todo seu potencial interpretativo leva-nos a valorizar a 
contribuição profícua da obra desse exegeta do Brasil chamado Nelson Rodrigues. 
Restringir as perversões ao comportamento aberto é apontar somente o que ela pode 
causar de repulsa no grande público. Porém, se buscarmos as dimensões psíquico-pulsionais, 
tanto naquele que executa o sintoma (o perverso), quanto naquele que o julga moralmente (o 
neurótico), notaremos a presença de uma grande fascinação. O perverso está envolto em sua 
arquitetação cênica e cínica com relação à suposta moral majoritária, buscando a descarga 
pulsional eminente diante da intensa fascinação que um objeto exerce sob o Eu. O Supereu 
pervertido encontra-se corrompido, condescendente e leniente com relação às moções 
pulsionais. O neurótico, por sua vez, fica sempre fascinado diante daquele mundo de delícias 
que ele apenas vislumbra pelo buraco da fechadura (para lembrar uma metáfora rodriguiana), 
pois o seu Supereu algoz o impede de vivenciar o que ele mais deseja. Forçosamente, torna-se 
fundamental esclarecer essas dimensões renegadas da perversão. Assim, ela pode ensinar-nos 
sobre a presença da fascinação na existência cotidiana. Descobriremos, então, porque Palhares 
conquistou tamanha fascinação depois que beijou a própria cunhada no corredor de casa. 
Em Boca de Ouro demonstrou-se a presença de um gozo superegoico por meio do 
ressentimento. Nascido de mãe pagodeira, Boca foi expulso do paraíso uterino direto para um 
banheiro de gafieira. Daí em diante, sentiu-se condenado à condição de excremento.  O 
caminho da violência e do ressentimento foi o percorrido por Boca na busca pela superação 
dessa angústia. Na condição de excremento da mãe e desprezando-se, ele torna-se incapaz de 
curar-se dessa ferida. A peça aponta para uma dimensão ética na elaboração do Supereu que 
demonstra a impossibilidade do homem atingir alguma resolução redentora por meio do furor 
destrutivo. O ressentimento alçado ao estado de uma paixão existencial e a raiva cega que 
dele decorre levam ao abismo e ao aniquilamento pela morte. 
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Na análise da peça A falecida, demonstramos que a tão sonhada elevação moral de 
Zulmira, que ocorreria em seu enterro pomposo, fracassou. A redenção tornou-se um logro. O 
enterro barato de Zulmira encaminhou o desfecho do drama para uma realidade trágica. Esse 
destino atroz é comum entre os personagens rodriguianos que são movidos por um 
Inconsciente a pregar-lhes peças. Não há lugar para o cálculo e para o planejamento da 
própria sina. Esse desfecho contém uma estranha estranheza (Das Unheimlich) relacionada 
com elementos determinantes indisponíveis à consciência racional. Evidencia-se, assim, que 
no trabalho clínico, a estética, tal como é encontrada na criação literária, deve ocupar um 
lugar tão relevante quanto a racionalidade. 
Em Dorotéia, o mostrar e o esconder que enfatizam o olhar estão presentes não 
somente na utilização da máscara, mas também nos leques com que as tias cobrem e 
descobrem seus rostos, além do jarro e das botinas, que surgem e desaparecem da cena 
sugerindo a lógica da dobra, um recurso fundamental na criação barroca. A dobra é um 
elemento de transição, de encontro ou circulação entre o interior e o exterior que caracteriza a 
obra barroca. Nesse sentido, pensamos que esse recurso barroco é fundamental no 
desvelamento do Supereu, pois esse paradoxal conceito freudiano nem é interno, nem é 
externo, nem é coletivo, nem individual. Com efeito, essa província da alma constitui-se na 
fronteira entre esses campos. Como um bom barroquiano, Nelson Rodrigues oferece-nos uma 
lente para vermos além e aquém, um olhar para dentro e um olhar para fora que põe o mundo 
de cabeça para baixo, num exercício de pesquisa da verdade por meio do contato com o 
trágico. Colocando “o mundo às avessas”, em um processo desmascarador da realidade, no 
qual, muitas vezes, o temor do contato com a própria hediondez é visto como o principal ardil 
para o mascaramento. 
  Nelson pensava que os homens tenderiam mais a serem canalhas do que redimidos. 
Aqui reinaria o pessimismo. Entretanto, haveria uma saída em que poderia florescer a auto-
estima e a bondade do povo brasileiro. Isso poderia advir como conseqüência da identificação 
de todo um povo com os talentos individuais dos jogadores do escrete nacional. Se a remissão 
do sujeito poderia surgir do amor, toda a redenção de um povo poderia acontecer a partir do 
talento e da genialidade da seleção brasileira de futebol. O que sobressai nessa concepção 
rodriguiana é o ceticismo na capacidade da razão em proporcionar felicidade aos seres 
humanos. Em contrapartida, ocorre a aposta na redenção humana pela via do espanto e dos 
afetos: ora pelo amor, ora pela paixão nacionalista desencadeada pela seleção brasileira. Essas 
são demonstrações da visão romântica que permeia o mundo rodriguiano.   
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Nelson Rodrigues foi um crítico aguerrido do tédio, da a-pathia e da autocoerção nos 
tempos modernos. Tais funções decorrentes da auto-observação superegóica impõe 
embotamentos afetivos ao sujeito que se torna um “zumbi”, dominado pela neurose obsessiva. 
Rotulado como “reacionário”,- Nelson fez verdadeira militância, por meio dos seus escritos, 
contra esse modo de funcionamento fundado na renúncia pulsional. Como um legítimo 
passional, ele não suportava essa vida de aparências e atitudes politicamente corretas que se 
tornavam pulsionalmente mortíferas. 
 O dramaturgo sempre dizia que sua obra nada mais era do que uma reflexão sobre a 
vida e a morte. Por isso, o trágico. Por todas as críticas que fez às concepções racionalistas 
sobre a existência humana, pelo valor que atribuía ao arrebatamento, ao espanto, e à 
importância que o sofrimento pode adquirir, por apontar os idiotas da objetividade e valorizar, 
sobremaneira, a realidade psíquica de cada um, e, principalmente, por acreditar que a vida que 
vale a pena é aquela vivida com paixão, pensamos que Nelson Falcão Rodrigues é um 
legítimo pensador sobre o campo psicopathológico. Daí sua importância para todos aqueles 
que se interessam por esse campo e querem vê-lo articulado a uma melhor compreensão da 
alma brasileira. 
Freud postula que a criação literária pode atuar sobre o Supereu de modo a 
proporcionar um destino sublimado para a pulsão, diferenciado do sintoma. As forças que 
impelem os artistas a criar são os mesmos conflitos que, em outras pessoas, levam à neurose e 
incentivam a sociedade a construir suas instituições. Um dos objetivos do artista é libertar-se 
por meio da comunicação de sua obra a outro que sofra de conflito semelhante e 
proporcionar-lhe, também, alguma libertação. Pensamos que, por meio de sua criação 
literária, Nelson Rodrigues conseguiu uma alternativa para o adoecimento psíquico que o 
espreitava, pois, a constelação trágica de sua vida, os sofrimentos na carne e na alma, 
poderiam ter desencadeado psicopatologias incapacitadoras. No entanto, O Anjo Pornográfico 
conseguiu libertar-se desse caminho mórbido por intermédio de sua arte. Seu talento 
representa uma simbolização para o escarafunchar na lama humana recalcada diante de forças 
moralizantes. O fascínio que ele provoca nos leitores pode ser resultado do vislumbre de um 
contínuo processo de libertação. Como nossa pesquisa versa sobre o Supereu, acreditamos 
que Nelson possuía um Supereu problematizado, que, no entanto, não o impediu de 
comunicar isso ao outro e, desse modo, sublimar seus pântanos íntimos. O reconhecimento 
que sua obra atingiu diante do público foi vital para que essa sublimação ocorresse. Nelson 
tinha consciência do valor de sua obra e, apesar de algumas reações contrárias, sua criação foi 
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acolhida e admirada e, ainda em vida, recebeu as merecidas homenagens como um dos mais 
importantes artistas que esse país já produziu. 
Por fim, devemos admitir que fomos capturados pelo universo rodriguiano. Em vários 
momentos do percurso nosso orientador apontou a presença da fascinação. Essa mediação foi 
fundamental para promover o distanciamento necessário para realizar a análise interpretativa. 
No ambiente acadêmico, onde impera a racionalidade, há de se cuidar para os riscos de 
deixar-se levar pela dimensão do arrebatamento estético. No entanto, pensamos que essa 
apreensão páthica é essencial para a construção do saber clínico. Nesse sentido, esperamos 
motivar o leitor a prosseguir no estudo das obras rodriguianas e deixar-se levar por dimensões 
não controláveis pela consciência as quais podem ser despertadas pelo contato com a obra do 
Anjo Pornográfico. 
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